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A reformulação da Rede de Saúde Mental impulsionou 

a busca de alternativas que acolhessem as questões 

subjetivas. Objetivo: Ampliar as alternativas para so-

lução dos problemas do cotidiano e possibilitar o bem-

estar pessoal. Método: Em parceria com a Universidade 

Federal do Ceará, através do Professor Doutor Adal-

berto Barreto, formamos 60 profissionais de diversas 

categorias em Terapia Comunitária. Implantamos em 

34 Unidades Básicas de Saúde a Terapia Comunitária, 

uma vez por semana, com sessões abertas de 2 horas 

de duração e com uma média de participação de 10 

pessoas em 9 grupos. Conclusão: Na prática, fomentar 

a Terapia Comunitária em nosso município é optar 

por uma Política Pública responsabilizada, que foca 

na pessoa a busca de novas alternativas, e fazer novas 

escolhas que possibilitem bem-estar pessoal.
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A partir de um importante processo de discussão, en-
volvendo os profissionais da rede de atenção à saúde 
mental do município de Suzano, foi possível implemen-
tar mudanças significativas para a articulação, de fato, 
da rede de atenção psicossocial e do desenvolvimento 
de ações específicas de promoção da inclusão social 
de portadores de transtornos mentais. A experiência 
tem contribuído para atingir de forma mais incisiva 
o estigma e o preconceito a que estão submetidos os 
usuários da saúde mental, inclusive nos serviços de 
saúde. Três equipes de saúde mental, formadas por 
psiquiatra e psicólogo, foram implantadas em unidades 
básicas de áreas estratégicas para assegurar o acesso 
e descentralizar o atendimento, antes exclusivo no 
Ambulatório de Saúde Mental, no centro. Como inova-
ção, as equipes iniciaram um trabalho matricial junto 
às Unidades de PSF, com perspectiva de ampliação às 
demais Unidades Básicas de Saúde do município.
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Este estudo refere-se à experiência de reorganização do 

processo de trabalho da saúde bucal na USF do Jardim 

Brasil, Amparo-SP. O acesso às ações nesta unidade 

de saúde dava-se de forma não equânime e focada na 

equipe de saúde bucal, traduzindo um modelo ainda 

vigente no contexto atual da odontologia na Estratégia 

Saúde da Família. A demanda reprimida gerada por 

esse modelo levou a uma reflexão por parte da equipe 

multiprofissional em relação à busca de um acesso 

mais justo. Nesse processo, mediante os princípios da 

universalidade e equidade, foi construído um instru-

mento de avaliação de risco que viabilizou, além da re-




